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Crise estimula adoção de novas posturas
t )

PROXIMIDADE

Segundo Carlos Hennque Costa
Pinto, oDepartamento de
Recursos Humanos do Sebrae;MG
busca realizar um trabalho mais
próximodosempregados. "Um
departamento dessa natureza
precisa estar perto dos
funcionários, intensificar o contato
e, mais que isso, estar sempre
disponível". Para ele, opróprio
nome do departamento-
Desenvolvimento de Seres
Humanos - foi influenciado por
esta postura

trabalhador brasileiro vive atualmente gran-

des desafios. Num país onde a economia

se mantém estagnada, é ele quem mais sofre com

a recessão e o desemprego. Além disso, as trans-

formações pelas quais têm passado as empresas,

em função da nova revolução tecnológica, exi-

gem novas habilidades do trabalhador. Mesmo o

setor público, que possui uma estrutura mais

estável, hoje convive com os mesmos desafios

das organizações privadas, com a introdução das

inovações tecnológicas e com as mudanças

trazidas pela reforma adminstrativa.

Estarempregado, portanto, não livra ninguém

de um processo de estresse. Ser funcionário de

uma empresa, dentro dessa nova ordem econô-

mica, pode ser garantia de sobrevivência, mas não

de estabilidade e equilíbrio. Paramelhorar o clima

nas empresas e a moral dos funcionários, os de-

partamentos de recursos humanos têm desen-

volvido políticas específicas que envolvem desde

convênios médico-psicológicos até a promoção

de cursos de ioga.

opinião

É o que afirma o psicólogo e coordenador

setor de Desenvolvimento de Seres Humal

do Sebrae/MG, Carlos Henrique Costa Pinto.

opinião dele, iniciativas como essas contribu

para estimular a harmonia da equipe e infiuen

positivamente o quadro emocional dos funcio

rios. Outra atitude defendida por ele I

conscientização de que, numa empresa, tOI

devem zelar pelo bom relacionamento e pelas

de do grupo. "Quem chefia uma equipe não d

atentar apenas parao lado gerencial. Eledeve ficai

olho nas pessoas, ser também um chefe social'

Qualificação - Carlos Henrique lembra, I
outro lado, que algumas iniciativas devem p2

do trabalhador. Paraamenizar o impacto dastre

formações nas empresas, ele aponta como úr

caminho a qualificação profissional, a fim de qu

funcionário possa corresponder às novas dem

das. "A qualificação é a melhor forma de defen

seu posto de trabalho. A pessoa deve ter u

visão global das coisas, estar em sintonia con

novas exigências do mercado", conclui.

Hora da competência
ora da competência, sim, mas há que se
atualizar o significado desta referência. O

conceito de competência já mudou. Jánão é mais
aquelacompetência técnica, rígidae cientificamen-
te balizadaem padrões ortodoxos. Trata-se,antes
de tudo, de um novo parâmetro sinalizando uma
direção imprevisível, cujasconseqüências podem
deixar seqüelas irremediáveis no trajeto. As mu-
danças já se instalaram e existe uma nova or-
dem no mundo.

A exigência é a de outras posturas, diferentes
atitudese criatividade nasdecisões: acompetência
exigidaé outra. Competência calistênica,equilíbrio
de forças, adequação de parcerias e negociações
harmônicas. Sem garantias de suporte, apenas
confiabilidadeno processo sistêmico, no andamen-
to e nas revelações inéditas. Não é hora de inse-
guranças,a hora é de crença na nova competên-
cia, que já se traduz por integridade profissional,
confiança na postura e apoio na experiência exis-
tencial, sedimentada na sabedoria fornecida pela
vida. Eis aí o novo paradigma que ressurge das
crises profundas, a "fênix" possível. A competên-
ciaagorase instalaem conveniênciasmaiscoletivas.
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Falamos aqui, analogicamente, de un
competência diferenciada, nova e ampla, ql
inclua parâmetros de alcances mais profu

dos, que se instale no âmago inédito das d
cisões e promova novas formas adaptativ
frente às mudanças que já ocorreram. A co
petência hoje está na postura, no imedia
dos fatos, no tempo real do mun
globalizado. Exige intuição teleológica dos
tos e leitura dinâmica das referências. Co
petência é previsão estratégica. é domínio s
bre os fatos flutuantes que podem ou n
acontecer. É, então, promoção de event
de fatos novos, que podem gerar novas for
adaptativas ao novo que já se instalou, mas n
estáainda regulamentado. É, portanto, visão ab
ta aos sinais dos tempos, à sinalização consta
que a vida nos fornece. Sem dúvida, é com
tência técnica, porém mesclada de sensibilida
humana, buscando se pautar, na trajetória co
tiva da humanidade globalizada. como agent
provocador de novas possibilidades de cres
mento e resgate de valores nobres, ainda oc
tos pela sombra do individualismo.
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